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Ex-administrador do Guará Ex-secretário do TrabalhoAdministrador Regional
André Brandão
Assume 
presidência 
da TCB
A reestruturação e modernização da estatal de 
transporte coletivo do GDF é a meta do novo 
presidente da empresa, que assumiu o cargo 

esta semana (Página 3).

Guto Gomes
“O PDT deixa o  
governo, mas continua 
votando com o povo”
Obrigado a deixar a secretaria, o guaraense faz 
um balanço da sua gestão e garante que o PDT 
não vai fazer oposição ao governo, mas apenas 

ficar independente (Página 9).

Luis Carlos
“Morador precisa 
ajudar a conservar 
a cidade”

O novo administrador do Guará pretende 
promover uma campanha para conscientizar os 
moradores da necessidade de manter as áreas 

públicas e verdes limpas (Página 5).

Mentora do Centro Socioeducativo Santo 
Aníbal, a maior creche comunitária do Guará, 

a missionária conta que a vocação de ajudar os 
mais necessitadas vem desde criança e garante 

que sua felicidade pessoal está na missão 
(Página 11). 

Vida 
dedicada 

a Deus 
e aos 

carentes

Maloca: um 
cantinho para a 
cultura guaraense

Página 15

Delegacia do 
Trabalho do  
Guará fechada

Página 12

Novas quadras 
sem estrutura
Mesmo com mais de 50 construções 
em andamento, a Expansão do Guará, 
conhecida como Cidade do Servidor, 
continua com a infraestrutura 
incompleta (Página 2).

DIANE 
GALDINO
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Ocupar com o quê?
A Coordenação de Projetos da Secretaria de Gestão do Território e 

Habitação (Segeth) abriu um link na sua página para ouvir a opinião 
do guaraense sobre os usos e atividades desejadas para a área entre 
as quadras QE 15 e QE 26 do Centro Comunal I, aquele terreno onde 
estão a 4ª DP e o Cras. 

O objetivo é coletar opiniões da comunidade para a elaboração de 
um projeto de praça e implantação de obras de urbanização da área.

Engenheira do 
desabamento

Pra quem não está ligando o nome 
à pessoa, a engenheira civil Daliane 
Cardoso de Mendonça, responsável 
pela obra irregular que desabou em 
Vicente Pires matando uma pessoa, é 
a mesma que foi gerente da Gerência 
de Exame, Aprovação e Elaboração 
de Projetos, da Diretoria de Obras da 
Administração Regional do Guará em 
2006 e 2007.

Além do prédio que desabou, ela 
também era a engenheira responsável 
pela instalação de um circo que 
desabou na Asa Sul há dois anos, 
também com morte de uma pessoa. 

Ela agora corre o risco de perder 
o registro no Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia (Crea), se 
for considerada culpada no processo 
aberto para averiguar os dois casos. 

Cursos na  
Escola Técnica

A Escola Técnica do Guará lançou o 
seu primeiro curso de curta duração, 
de Organizador de Eventos. O curso 
vai ensinar técnicas de organização, 
produção e decoração de eventos. 
Serão 35 vagas, com duração de 180 
hora/aula. Com certificado.

O curso começou no dia 23 de 
outubro. Mas, quem perdeu o primeiro 
terá novas oportunidades, porque a 
direção da escola pretende montar 
outros cursos em 2018. 

Brasília  
contra a Pedofilia

O gabinete do deputado distrital 
Rodrigo Delmasso vai promover no 
próximo domingo, 29 de outubro, um 
passeio ciclístico contra a pedofilia, na 
via central do Guará II, a partir das 9h.

Definitiva?
A antiga lona de circo que abrigava 

a igreja Tenda da Libertação foi 
substituída há alguns meses por um 
telhado. Agora, as laterais do templo 
foram cercadas com parede de 
alvenaria, numa construção com ares 
de definitiva. 

PPP do Cave
Para aqueles que são contra a 

privatização do Cave - por motivos 
políticos ou sem saber porquê -, 
a pergunta que faço: quem deles 
efetivamente utiliza as instalações que 
estão lá, a não ser os idosos no CCI e os 
escoteiros (uma vez por semana)?

Com o Cave modernizado – 
praticamente tudo será refeito – aí sim 
o morador do Guará vai poder usufruir 
do novo clube recreativo, da praça da 
alimentação, do estádio concluído e do 
novo kartódromo... 

O Cave nas condições em que está é 
utilizado por poucos guaraenses, o que 
já justifica o projeto.  

E a duplicação?
Está terminando o mês de outubro, 

prazo dado para o lançamento da 
licitação da obra, e o governo nada 
informa sobre a prometida duplicação 
da via Guará-Núcleo Bandeirante.

Pedi informações ao presidente 
da Novacap, Júlio Menegotto, e ao 
deputado distrital Rodrigo Delmasso, 
padrinho político da cidade, e nenhum 
deles respondeu.

Pelo jeito...

Cadê a 
infraestrutura?

A expansão do Guará, na área 
conhecida como Cidade do Servidor, 
entre as QEs 38, 42, 44 e Condomínio 
Iapi, está sendo ocupada muito 
rapidamente, depois que a Terracap 
concluiu a venda de mais de 800 
terrenos residenciais e comerciais 
no local. Atualmente, existem mais 
de 50 obras em andamento e mais 20 
praticamente concluídas.

Acontece que a área ainda não 
tem a infraestrutura completa 
– a energia elétrica das ruas 
não está funcionando porque 
os transformadores de energia 
foram furtados e há seis meses a 
Terracap vem prometendo comprar 
transformadores novos e até agora 
não providenciou. A água também 
não foi ligada, mesmo com a rede 
pronta.

Mas as providências não podem 
esperar mais, porque os moradores 
vão começar a ocupar as novas casas.

Até quando?
Quase mais um acidente fatal na via contorno do Guará II, 

na altura da QE 19, onde já aconteceram vários acidentes e 
atropelamentos. Nesta quarta-feira (25 de outubro), um VW 
Amarok e um Honda Civic se chocaram antes da faixa de pedestres, 
assustando mãe e filho que atravessavam a pista numa bicicleta. 

Com o susto, os dois caíram e se machucaram. A criança foi 
encaminhada para o Hospital de Base com suspeita de fratura no 
tórax. A mãe sofreu apenas escoriações.

Entra governo e sai governo e nada do problema ser resolvido, 
apesar das promessas. Os moradores reivindicam há muitos anos 
a construção de uma passarela para pedestres na via, por causa do 
fluxo na travessia para o Parque do Guará e para a Cozinha Industrial 
do Sesi. 
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Agora é oficial. O ex-
-administrador regio-
nal do Guará, André 

Brandão, assumiu a presi-
dência da estatal Sociedade 
de Transportes Coletivos de 
Brasília (TCB) nesta quin-
ta-feira, 26 de outubro. Du-
rante a posse, André listou 
três linhas de sua gestão 
“Ressignificação será nossa 
palavra, um novo sentido à 
empresa. Vamos trabalhar 
em três linhas: restrutura-
ção financeira da TCB, forta-
lecer os programas sociais e 
a compra de ônibus elétrico 

que irá proporcionar uma 
inovação ao sistema de mo-
bilidade do Distrito Federal”. 
O novo presidente também 
destacou a continuidade da 
implantação do programa 
“TCB mais acessível”, que faz 
parte do acordo de resulta-
do do governo de Brasília”.

André deixou a Admi-
nistração Regional do Gua-
rá na semana passada de-
pois de um ano no cargo e 
foi indicado para assumir a 
TCB pelo deputado distrital 
Rodrigo Delmasso (Pode-
mos), que também era seu 

padrinho político na Admi-
nistração. Delmasso tinha 
interesse particular na TCB 
porque seu pai, João Mar-
tins, falecido há 12 anos, 
era considerado um dos 
maiores especialistas em 
mobilidade urbana do país, 
de quem tomou gosto pelo 
assunto. Assim que surgiu 
a oportunidade de indicar o 
presidente da empresa, com 
a saída do antigo presiden-
te Carlos Artur Hauschil da 
empresa para assumir a Di-
retoria de Risco e Controla-
doria do Banco de Brasília 

(BRB), Delmasso indicou 
André Brandão ao governa-
dor Rodrigo Rollemberg. 

Experiências anteriores
Além da experiência na 

Administração do Guará, 
onde foi bem avaliado pela 
população e pelas lideran-
ças comunitárias, André 
Brandão, mesmo com ape-
nas 35 anos de idade, foi 
chefe da divisão de servi-
ços gerais da Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal, 
assessor especial da presi-
dência da EMATER, diretor 

financeiro da Centrais de 
Abastecimento do Distrito 
Federal, administrador re-
gional do Setor de Indústria 
e Abastecimento (SIA) e as-
sessor da mesa Diretora da 
Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal.

André Brandão é forma-
do em Engenharia Elétrica, 
com ênfase em Computa-
ção, pós-graduado em Ad-
ministração Pública, Enge-
nharia de Produção, e MBA 
Executivo pelo Instituto 
Brasileiro em mercado e ca-
pitais. 

André Brandão 
assume a TCB

Ex-administrador 
do Guará tomou 
posse nesta quinta na 
presidência da estatal 
de transporte coletivo
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NOVO ADMINISTRADOR REGIONAL

Luis Carlos Nascimento
“É preciso mais 
conscientização 
dos moradores 
para a preservação 
da cidade”

Ainda sob desconfiança dos morado-
res por ser pouco conhecido na cida-
de antes de ser indicado como o novo 
administrador regional do Guará no 
lugar de André Brandão, Luis Carlos 

Delfino do Nascimento começa a imprimir seu 
estilo ao cargo. A primeira providência, depois 
de conhecer melhor a casa, é procurar se intera-
gir com as lideranças comunitárias e conhecer 
as demandas da comunidade.  Depois de duas 

semanas no cargo, ele revela que está incomoda-
do com a falta de consciência dos moradores na 
conservação das áreas públicas e que pretende 
iniciar uma campanha para estimular a cidadania 
da comunidade. 

Como foi a primeira sema-
na no cargo? Alguma dificul-
dade?

-É natural que em qual-
quer nova função seja ne-
cessário um tempo para as 
adaptações, o conhecimento 
da casa e das demandas ex-
ternas. Mas, não foi muito 
difícil, porque, além de mo-
rador do Guará há 11 anos, 
eu participava da equipe do 
deputado Rodrigo Delmasso 
em visitas aos moradores 
para ouvir as reivindicações 
deles. A casa, por outro lado, 
foi deixada bem arrumada 
por André Brandão. 

Pelo que o sr. viu e sentiu, 
quais são suas prioridades a 
partir de agora?

- Há muito tempo me in-
comodo com a falta de ci-
dadania por parte dos mo-
radores na manutenção da 
sua própria cidade. As áreas 
públicas e verdes cada vez 
estão sendo usadas para 
descarte de material usado, 
inclusive lixo orgânico. Falta 
conscientização e essa será 
uma das nossas preocupa-
ções. Já estou solicitando à 
Novacap a cessão de outro 
caminhão para aumentar a 
coleta do que é jogado nas 
áreas públicas, embora a so-
lução seja convencer o mo-
rador de que não continuar 
fazendo isso. Existe um ser-
viço na Administração para 
recolhimento de móveis e 
eletrodomésticos descarta-

dos, mas nem todos recor-
rem a ele.

Os principais responsá-
veis pelo descarte de entulho 
e móveis em áreas públicas 
são os carroceiros. Por que 
não aumentar a fiscalização 
a eles?

-Concordo e essa é uma 
ações que pretendo buscar 
com os órgãos fiscalizado-
res, mas, por outro lado, es-
barramos na falta de uma le-
gislação mais dura para que 
possa puni-los. Mas essa 
parte vai melhor a partir de 
janeiro, quando entra em 
vigor a lei que vai proibir a 
circulação de carroças em 
áreas urbanas do DF. Vai di-
minuir, mas não vai resolver 
enquanto o morador tam-

bém não fizer a sua parte. 

O sr. é uma indicação pes-
soal do deputado distrital 
Rodrigo Delmasso, padrinho 
político do Guará, e respon-
sável pela maior parte das 
emendas parlamentares 
para investimentos na ci-
dade. Tem alguma emenda 
nova?

-Estamos negociando 
com a Ceb a execução de uma 
emenda de R$ 1.34 milhão 
do deputado Delmasso para 
reforço e melhoria da ilumi-
nação pública da Região do 
Guará, principalmente de 
áreas verdes e públicas. Va-
mos começar pelo Sof Sul e 
depois pelas áreas da cidade 
que precisam de melhorias. 

Até o início do próximo ano, 
todas as deficiências da ilu-
minação pública da cidade 
estarão resolvidas.

Vai começar o período das 
chuvas. Quais providências 
estão sendo tomadas para 
evitar acidentes e transtor-
nos para a população?

- A primeira delas é a lim-
peza das bocas de lobo, um 
trabalho que estamos fazen-
do em conjunto com a Nova-
cap. Mas, repito, não adianta 
o esforço do governo se não 
houver colaboração dos mo-
radores, para evitar que jo-
guem lixo e entulho nas ruas 
e com isso provocar o entu-
pimento das redes de esgoto 
e águas pluviais.



É NECESSÁRIO QUE TODOS ECONOMIZEM 
ÁGUA PARA EVITAR MEDIDAS MAIS EXTREMAS. 

A SITUAÇÃO É CRÍTICA NO DF.

Com o atraso das chuvas no DF e os recordes de temperatura, precisamos nos unir para a água não acabar. Nossos 

reservatórios alcançaram o nível mais baixo da história e mesmo com o grande esforço do governo, como as obras das 

estações de captação do Paranoá e do Bananal, é preciso uma força-tarefa de todos. Com a sua ajuda, o consumo de 

água diminuiu, mas, mesmo assim, é preciso fazer mais. Alerta total no uso consciente da água em casa, no trabalho, 

na escola, em tudo. Somente assim vamos evitar medidas mais extremas. Todos pela água.

naodesperdiceagua.com.br
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O sonho antigo da ex-
-deputada distrital 
Eliana Pedrosa co-

meça a se viabilizar. Nesta 
quinta-feira, 26 de outubro, 

ela se filiou ao Podemos, 
presidido no DF pelo de-
putado guaraense Rodrigo 
Delmasso, com a promessa 
de ser a candidata do par-

tido ao Governo do Distrito 
Federal. A filiação aconte-
ceu no gabinete do senador 
Álvaro Dias, pré-candidato 
à Presidência da República 
pelo partido. 

Ex-deputada distrital 
por três gestões, Eliana ten-
tou se candidatar ao gover-
no nas eleições de 2014, de-
pois foi convidada para ser 
vice de Frejat, mas foi im-
pedida pelo seu partido na 
época, o PPS. Candidata a 
deputada federal, ela obte-
ve , 57 mil votos na disputa 
pela Câmara dos Deputados 
– mais do que Laerte Bes-
sa (PR) e Augusto Carvalho 
(Solidariedade), que entra-
ram pelo quociente eleito-
ral.

Convite para o governo
Mas, antes da defini-

ção das candidaturas, Elia-
na deve ser sondada pelo 
governador Rodrigo Rol-
lemberg para assumir a 
Secretaria de Trabalho, De-
senvolvimento Social, Mu-
lheres, Igualdade Racial e 
Direitos Humanos (Sedest-
midh), que até a semana 
passada era chefiada pelo 
guaraense Guto Gomes, que 
deixou o cargo na deban-
dada do PDT do governo. O 
Podemos, de Rodrigo Del-
masso, é um dos partidos da 
base do governo na Câmara 
Legislativa. A estratégia do 
socialista é a mesma ado-
tada com Maria de Lourdes 
Abadia (PSDB).

Eliana Pedrosa foi secre-
tária da Sedest (Secretaria 
de Desenvolvimento Social 
e Transferência de Renda), 
no governo Arruda, onde 
atuou na criação de impor-
tantes programas sociais 
como o Mestre do Saber, 
Cuidadoras Comunitárias, 
Mãezinha Brasiliense e Ex-
pressAção.

Para o presidente regio-
nal do Podemos, Rodrigo 
Delmasso,  Eliana Pedrosa 
em uma “Eliana foi uma das 
melhores deputadas distri-
tais na Câmara Legislativa 
e a melhor secretária de 
Desenvolvimento Social do 
DF”.

Eliana Pedrosa com Delmasso no Podemos
Ex-deputada distrital se filia ao partido do  
presidenciável Álvaro Dias para ser candidata a governadora
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JOEL ALVES

Guará ViVo

Curta as rápidas
- FALTOU ÁGUA EM VÁRIOS PONTOS 
DO GUARÁ – 

As redes sociais esta semana estiveram 
repletas de reclamações sobre a água. Em alguns 
lugares faltou além do previsto, em outros 
demorou a voltar, em outros a pressão está fraca, 
em outros ela chegou amarelada. 

Enfim foi um dos assuntos da semana. E pode 
piorar

- SAÚDE – 
A secura e os incêndios na região têm trazido 

vários incômodos para os moradores. Além dos 
problemas de saúde, as cinzas se espelham pela 
cidade.

- TRÂNSITO –
 Mais um atropelamento na faixa de pedestres 

em frente à entrada do Parque do Guará/QE 19 
esta semana.  Até quando??

 - TEMPORADA DE CAÇA – 
Chegou a hora dos pacotes de bondade. 

Políticos e simpatizantes vão te procurar com 
sorriso padrão na cara, tapinhas nas costas, 
soluções mágicas para os problemas da 
sociedade, e muita simpatia. Todo ano deveria 
ser ano eleitoral. Depois a carruagem vira 
abóbora de novo. 

Lazer na rua   
Neste domingo (29 de 

outubro) a pista central do 
Guará II será fechada para 
os veículos, liberada para 
os moradores e muitas ati-
vidades estão previstas, 
começando cedinho: horta 
comunitária, Clínica Infinita, 
Passeio Ciclístico, Outubro 
Rosa, Confraria, capoeira, 
brincadeiras para as crian-
ças...  e muito. 

Venha e traga a família!

 A intolerância 
impera

 Os problemas pessoais, 
econômicos, políticos e de 
trânsito tem irritado as pes-
soas.  Qualquer faisca é su-
ficiente para discussões e 
atritos que podem acabar 
até em morte. Mais do que 
nunca, é preciso paciência, 
compreensão, tolerância e 
misericórdia.  

Perdoar e seguir em fren-
te é o melhor caminho.

RYLA
 Sábado Passado (21 de outubro), no Guará I, o Rotary promoveu no 

Guará o Ryla (Programa Rotário de Liderança Juvenil). 49 jovens estu-
dantes de escolas públicas do Guará participaram do evento, que durou 
todo o dia, e foram passadas várias orientações saudáveis e otimistas. 

O Rotary dá o exemplo, nossos jovens precisam muito desse tipo de 
coisa.  Parabéns a todos os rotarianos que tornaram possível esta inicia-
tiva. Outras virão.
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Guto Gomes

No governo, nem sempre 
vale a competência ou a 
boa avaliação do traba-

lho para continuar nos cargos 
mais relevantes ou de natu-
reza política. Aliás, em muitos 
casos, é o que menos importa, 
principalmente depois da ins-
titucionalização do troca-troca 
entre governo e legislativo, em 
que cargos, espaços e empre-
gos são negociados em troca 
de apoio parlamentar nas vo-
tações de interesse do gover-
no. O exemplo mais recente 
é o do guaraense Gutemberg 
(Guto) Gomes, que entregou a  
Secretaria do Trabalho, Desen-
volvimento Social, Mulheres, 
Igualdade Racial e Direitos Hu-

manos (Sedestmidh) porque 
seu partido, o PDT, resolveu 
deixar a base do Governo Rol-
lemberg. Mesmo assim, Guto 
chegou a ser convidado pelo 
próprio governador para per-
manecer no cargo, mas prefe-
riu não contrariar o partido.

Discreto, Guto sempre foi 
um dos secretários mais bem 
avaliados no Governo Rollem-
berg, mesmo ocupando uma 
das maiores e mais complexas 
secretarias de estado. Respon-
sável pela área social, a Se-
destmidh é a secretaria mais 
sensível do governo, porque 
trabalha no apoio às políticas 
assistenciais aos mais caren-
tes e tem um função relevante 

na desativação de invasões e 
na desocupação de áreas pú-
blicas realizadas pela Agência 
de Fiscalização (Agefis) e pela 
Secretaria de Ordem Pública 
(Seops).

“Gostaria de ter permane-
cido no governo, não por vai-
dade e nem por projetos pes-
soais, mas por achar que vinha 
dando minha contribuição na 
área social e o nosso projeto 
na secretaria vinha caminhan-
do bem e ainda poderíamos 
contribuir mais. Mas, acima de 
tudo, sou de partido e fiel aos 
meus companheiros que prefe-
riram deixar o PDT mais inde-
pendente do governo”, diz ele, 
resignado.

Oposição responsável
Mesmo oficialmente fora 

do governo, Guto defende uma 
postura independente mas 
responsável do PDT nas vota-
ções de interesse da população 
na Câmara Legislativa. “Não 
podemos deixar de apoiar o 
governo porque deixamos de 
ocupar cargos nele. Isso seria 
fisiologismo apenas. Continua-
remos sendo a favor do que for 
melhor para a população do 
DF. Essa é, inclusive, a opinião 
do deputado distrital Joe Valle, 
presidente da Câmara Legisla-
tiva, e do presidente regional 
do PDT, Georges Michel”, ga-
rante. 

Entre os principais feitos da 

secretaria na sua gestão, Guto 
cita a reforma e reestrutura-
ção de 14 restaurantes comu-
nitários. “No do Sol Nascente 
implantamos o café da manhã 
em caráter experimental e dei-
xamos tudo pronto para que 
ofereça também o jantar”.

Fora do governo, Guto pre-
tende se dedicar mais à defesa 
do Parque Ezechias Heringer, 
o Parque do Guará, uma das de 
suas paixões – ele é considera-
do o símbolo da defesa do par-
que por carregar as sequelas de 
um tiro dado por um invasor 
há mais de 20 anos - , e, claro, à 
campanha política do próximo 
ano como um dos membros da 
executiva regional do PDT. 

EX-SECRETÁRIO DO TRABALHO, EMPREGO E RENDA

“O PDT deixou a 
base do governo, 
mas vai continuar 
votando pelos 
interesses do 
brasiliense”
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JOSÉ GURGEL

umas e outras

Olá, amigos do Guará! O 
Parque Ecológico Ezechias 
Heringer está passando por 
um momento crucial de sua 
existência. Foram retirados 
todos os invasores e chaca-
reiros, o que é uma medi-
da excelente e que merece 
aplausos. Mas, apesar do es-
forço para fechar o cerco e 
limitar o acesso das pessoas, 
o local está se tornando “Ter-
ra de Ninguém”. Por que isso 
está acontecendo?

A falta de normas de re-
gulamentação está abrin-
do essas brechas para a má 
utilização do nosso parque 
ecológico. Precisamos urgen-
temente resgatar o plano de 
manejo da área. O plano que 
foi aprovado em 2007 está 
com defasagem de mais de 
dez anos. Reformular esse 
plano, que é a lei orgânica do 
parque, nunca foi tão impor-
tante quanto neste momento.

O Parque Ezechias Herin-
ger passou a uma nova cate-
goria no Sistema Distrital de 
Unidades de Conservação. 
Com base nisso é que vamos 
discutir o que pode e o que 
não pode dentro de nosso 
parque. O plano de manejo 
vai orientar todos os progra-
mas de educação, proteção 
fiscalização e de implantação 
da unidade. Mas, o que prece-
de tudo isso é a instalação do 
Conselho Gestor. 

Alô Ibram e Sema!
Não dá mais para esperar! 

IBRAM, SEMA, precisamos 
urgentemente da nomea-
ção do Conselho Gestor do 
Parque Ezechias Heringer! 
Daqui a algumas semanas 
voltam as chuvas com a in-
tensidade que conhecemos. 
A nomeação dos membros do 
Conselho tem que se anteci-
par a esse período, justamen-
te para pensarmos em um 
plano rápido de recuperação 
das áreas e de cercamento da 
poligonal. E é esse colegiado, 
que é uma entidade que reú-
ne os órgãos públicos, não 
governamentais e represen-
tantes da sociedade, que vai 
fazer o norteamento de todas 

as ações dentro do parque.
Basta de pessoas se apro-

veitando dessa situação tran-
sitória para gritar que houve 
a desocupação e não se fez 
nada. Para quem não com-
preende a importância da 
gestão ambiental é preciso 
ter em mente que temos um 
caminho a percorrer. Por isso 
que estou, aqui neste espa-
ço, cobrando do IBRAM e da 
SEMA que faça o mais rápi-
do possível a convocação do 
Conselho Gestor do Parque 
Ecológico Ezechias Heringer.

Esse passo é tão impor-
tante quanto a ocupação do 
bem do parque que nós tanto 
desejamos. Chegou a hora de 
parar com as bravatas, com 
as afirmações espúrias, e fa-
zer o que o Guará merece: 
nossa ocupação do parque 
com trilhas, ciclovias, passa-
gens e passarelas, pontes e 
vários equipamentos para a 
educação e para o lazer dos 
moradores.

Organizar e cobrar
Temos que conciliar nos-

sos objetivos e precisamos 
da comunidade unida em 
torno de um só objetivo: nos 
organizar e cobrar. Cobre do 
seu deputado, das lideran-
ças comunitárias, para con-
quistarmos a instituição do 
Conselho Gestor. Assim é que 
vamos ter parâmetros para a 
ocupação do bem e para plei-
tearmos com base técnica a 
infraestrutura que ele mere-
ce.

Estou à disposição de to-
dos vocês leitores e mora-
dores do Guará, para que em 
nos próximos meses seja fei-
ta uma ampla recuperação de 
todas as áreas do Parque Eze-
quias Heringer, bem como a 
continuação da retirada dos 
entulhos e a limpeza fina em 
seu território. Isso tudo em 
conjunto com avaliação da 
qualidade da água dos córre-
gos e nascentes.

Venham e ajudem os ami-
gos do Parque Ecológico do 
Guará!

Um abraço e até a próxi-
ma!

ADOLPHO FUÍCA

Guará sustentáVel

Não dá para esperar,  
Conselho Gestor já!

Terreno divino
Lindo de se ver é o crescimento daquela tendinha ali na frente da Abrace, dentro 

da área do Cave. Sorrateiramente está se transformando em um grande templo ecu-
mênico, que vai deixar o do Bispo Edir Macedo no chinelo -  perto desse, o Templo de 
Salomão será conhecido apenas como um puxadinho. Chupa São Paulo!

Agora que vem a parte mais importante: acontece que isso é apenas uma pequena 
invasão de área pública que, como um grande milagre, virou essa imponência toda, 
talvez para esperar a volta do Criador, que sem dúvidas passará pelo Guará para uma 
visita ao rebanho.

A grande verdade é que, apesar de tudo o terreno, ainda está sob o jugo das leis 
terrenas - ninguém quer aparecer como pai da tal autorização, ninguém sabe quem 
deu autorização para a coisa, pois filho feio dificilmente tem pai e ficam fazendo aquele 
joguinho de empurra quando a coisa tem muita mutreta por trás.

Para adiantar podiam mandar Agefis, Seops… que não fiscalizam a parte celeste, 
pelo menos da parte terrestre vão cuidar aplicando uma boa multa e obrigando o servo 
do senhor a retirar as raízes lá fincadas.

Talvez a grande herege Agefis já esteja até esquentando os motores dos tratores 
para a demolição. Com certeza vai virar um grande espetáculo midiático, onde a mal-
dade dos pecadores cumpridores das leis terrenas será lançada nas chamas incandes-
cente da destruição.

Acho que com certeza aquele castelo vai ter que ser retirado dali, ou então rasgue-
-se o plano urbanístico e viva as invasões.

Estórias do Caixa
Lá no Porcão tomando umas e outras, ouvindo o Caixa Preta me contar seus casos, 

vendo o Galak passar de vez em quando ao nosso lado, rosnando para nos assustar, 
mas pra mim bastava ver aquelas marcas de suor no suvaco e a catinga de gambá que 
exalava do cabra já me deixavam pra lá de assustado.

Eu e o velho Caixa discutíamos a nossa boa forma e a eterna  e quase crônica falta 
de grana - estamos precisando entrar em forma, pois ninguém é de ferro e a idade não 
perdoa.

O velho Caixa estava meio saudosista e resolveu me contar um caso de quando mo-
rava na casa da mãe e resistia em desocupar a moita.

Ele estava em casa e aproveitou para conversar um pouco com a véia sobre as ques-
tões da vida, principalmente da preguiça em procurar um emprego, morte e outros 
assuntos banais.

- Se um dia mainha eu estiver em estado vegetativo, dependendo de máquinas e lí-
quidos para continuar vivendo, não hesite nem um minuto em desligar tudo, por favor.

A velha não disse uma palavra, simplesmente levantou bem devagar, desligou a TV, 
o wifi, o ventilador, jogou a cerveja e o tira gosto fora.

Gritou tão alto que doeu no meu ouvido, dói até quando lembro: 
- Cria vergonha vagabundo! Vai procurar o que fazer.
Acho que a rua inteira ouviu -  pensa numa véia desalmada…
Não consigo parar de rir.

PPP do Cave
O mais estarrecedor nessa conversa de PPP (Parceria Público Privada) que agora 

transformadas em Concessões, que nada mais é uma forma de tentar enganar a po-
pulação com a velha desculpa de que é melhor para a população e o próprio Estado, 
quando na verdade o que me parece ser um grande negócio de compadres.

Muitos iludidos que logo se colocam ao lado desse engôdo que querem empurrar 
na população, muitos tecendo elogios rasgados como se não houvesse exemplos já es-
palhados de fracassos dessas PPP e assemelhados em todo o país. 

Não acredito em maquetes e desenhos, pois é tudo muito bonito e não nos dá a 
verdadeira percepção das coisas. Essa área hoje em questão já foi alvo de calorosas 
e cansativas discussões por aqui. Quem não lembra do Centro Metropolitano que já 
tentaram emplacar antes?

Depois de muita luta, foi totalmente rechaçado pela população. Acontece que a ci-
tada área a muito tempo é alvo de gananciosos especuladores imobiliários, pois está 
encravada numa área nobre do Guará, com uma visão panorâmica do Parque Ezechias, 
do Plano Piloto, e próxima de tudo.

A coisa está muito bem armada, pois querem deixar alguns “chegados” tomarem conta 
por algum tempo e depois passarem adiante com a velha desculpa que alguma crise impe-
de algum tipo de investimento.

Aí é só correr pro abraço e comemorar mais essa pernada na população.
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Personagem da cidade

Outubro é muito espe-
cial para os religio-
sos, celebrado como 

o mês da missão – ou o mês 
do missionário. Uma re-
presentante que há muitos 
anos tem se destacado na 
comunidade guaraense, é 
a missionária rogacionista 
Diane Galdino, idealizado-
ra do Centro Socioeduca-
tivo Santo Aníbal Maria, 
no Polo de Moda, Guará II, 
creche que atende cerca de 
250 crianças carentes, cria-
da há oito anos. O nome é 
uma homenagem ao padre 
Aníbal Difrancia, canoniza-
do como Santo Aníbal.

A missionária rogacio-
nista é uma pessoa con-
sagrada secularmente, ou 
seja, quando é consagrada 
na pobreza, na castidade, 
na obediência e no carisma 
do Rogate. “Uma vida de 
plena doação”, simplifica 
a missionária Diane Gal-
dino. “Nossa vida deve ser 
como uma vela, ela só tem 
sentido se estiver acesa, 
iluminando a escuridão e, 
consequentemente, se gas-
tando aos poucos. A vida de 
um missionário deve ser da 
mesma forma, se gastando 
pelo próximo e por uma so-
ciedade fraterna, mais jus-

ta e sustentável”, completa.
Diane Galdino é bra-

siliense e vive no Guará 
desde os quatro anos de 
idade. De família simples, 
tradicionalmente católica e 
sobrinha de padre. Desde a 
adolescência, a compaixão 
pelos menos favorecidos 
tocava-lhe o coração, o que 
a impeliu a procurar meios 
para ajuda-los. Fazia parte 
de projetos na igreja e tam-
bém da Pastoral da Criança, 
onde obteve acesso direto 
às famílias mais carentes 
da cidade e pode exercitar 
seu dom de compaixão, o 
que mais tarde Diane des-
cobriu ser sua missão.

 Enquanto a maioria das 
garotas de sua idade esta-
vam curtindo as bandas fa-
mosas do momento ou en-
volvidas com namoricos e 
moda, Diane sentia que era 
diferente. Procurava doa-
ções de legumes e verduras 
no comércio do Guará para, 
junto com as famílias ca-
rentes, fazer refeições sau-
dáveis para eles. Também 
ensinava pintura em teci-
do, bordado e crochê para 
as mulheres das famílias 
carentes, incentivando-as a 
produzirem panos de prato 
para serem vendidos, ge-
rando renda para aquelas 

famílias.

Influência
Envolvida em diversas 

causas sociais onde quer 
que fosse, ainda na adoles-
cência Diane foi muito in-
fluenciada por Dom Hélder 
Câmara e Dom Pedro Casal-
dáliga, líderes de destaque 
na igreja católica, que a 
motivaram através de suas 
mensagens a prosseguir 
em defesa de um mundo 
justo e de igualdade para 
todos. Quando a família e 
os amigos notaram que a 
garota não seguia o fluxo 
de uma vida comum (na-
morar, casar, ter filhos etc), 
estranharam, mas logo que 
entenderam a responsabi-
lidade e a compaixão que 
ela trazia dentro de si, aco-
lheram seus ideais e até 
hoje apoiam suas decisões, 
mesmo as mais radicais.

Na faculdade de Filoso-
fia, a jovem visionária se 
envolveu com programas 
sociais e com a alfabetiza-
ção de jovens e adultos. De-
pois da faculdade, cursou 
pós-graduação em Política 
e Gestão no terceiro setor, 
Psicopedagogia e Adminis-
tração Escolar, temas rele-
vantes para a construção 
do conhecimento que ela 

almejava seguir na vida.
De repente, Diane se viu 

totalmente envolvida com 
projetos que abrangiam 
crianças em situação de 
rua, e consequentemente 
suas famílias. Viajou por 
um período em uma missão 
para dar assistência às co-
munidades ribeirinhas no 
Amazonas, e também em 
áreas rurais no interior da 
Bahia e do Maranhão, ensi-
nando e orientando as co-
munidades mais distantes, 
e muitas vezes carentes, 
da importância do empo-
deramento – participação 
de cada indivíduo sobre 
os direitos sociais e civis 
– e também colaborando 
na formação de lideranças 
comunitárias. “É importan-
te despertar nas pessoas 
a ideia da dignidade hu-
mana e a não dependerem 
do assistencialismo para 
sempre”, destaca Diane. 
“Essa dinâmica de pessoas 
dependentes não é saudá-
vel, as pessoas precisam 
ter conhecimento dos seus 
direitos. Saúde e educação 
é para todos, não é favor”, 
conclui. 

Para ela, as classes me-
nos favorecidas já estão 
acostumadas a serem trata-
das com falta de dignidade 
e falta de “humanização”, 
como define, e essa práti-
ca deve ser abolida porque 
todos os seres humanos de-

vem ser tratados com afe-
to e respeito. “As pessoas 
se acostumam a madrugar 
para tentar uma vaga no 
médico, acostumam a não 
serem ouvidas, acostumam 
com a situação precária, 
isso tem que mudar”, alerta.

Despojamento
Atualmente a missioná-

ria segue em sua vida sim-
ples, em todos os sentidos, 
especialmente no quesito 
dinheiro e luxo. O pouco 
que tinha – um carro popu-
lar – ela doou para quitar 
despesas do Centro Socioe-
ducativo no qual é a res-
ponsável legal. “Para mim, 
basta estar vestida, com 
um calçado nos pés, ter um 
local para dormir, não me 
importo com quantidade 
de bens, me importo com o 
ser humano, com meu pró-
ximo. Do que adianta ter 40 
pares de sapatos no meu 
armário se não consigo 
usá-los todos de uma vez?”, 
pergunta. O lado ambicioso 
ela prefere focar em proje-
tos sociais.

Quanto não está no 
Centro Socioeducativo, a 
missionária auxilia outros 
projetos fora do Distrito 
Federal. “Minha casa é o 
mundo”, garante. Ela vai 
onde é chamada, e acaba de 
retornar para o Guará após 
um período por Curitiba, 
Bauru e São Paulo. 

POR STEPHÂNIA WALKER DOURADO

DIANE GALDINO
Uma missionária que nasceu para ser diferente

A missionária rogacionista é uma pessoa consagrada na pobreza, na castidade, na obediência e no 
carisma do Rogate. “Uma vida de plena doação”, simplifica Diane Galdino.
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Encerrou-se no dia 23 de 
outubro o atendimento 
da Delegacia Regional 

do Trabalho (DRT), agência 
do Guará que funcionava em 
duas salas dentro da Admi-
nistração Regional do Guará. 
O posto funcionava há mais 
de 40 anos na cidade e já este-
ve instalado na QE 15, depois 
mudou para próximo da Junta 
Militar na Administração, pas-
sou por um período fechado e 
foi reaberto no edifício Pedro 
Teixeira. Sem verbas para o 
aluguel e com riscos de fe-
char novamente, os próprios 
funcionários foram atrás de 
salas cedidas e conseguiram 
o espaço no CRAS, ao lado da 
4ª Delegacia de Polícia. Poste-
riormente, foram transferidos 
para a Agência do Trabalha-
dor na QI 2 e por último, a DRT 
se fixou na Administração, por 
três anos. 

Cristiane de Assis Moura 
Nunes, chefe da agência Gua-
rá, que trabalha há 17 anos 
na cidade, não concorda com 
o fechamento do posto. “A po-
pulação do Guará e cidades vi-
zinhas sofrerão bastante com 

o fim da agência. Acredito que 
se todos se mobilizarem ainda 
da tempo de revogarem a deci-
são”, alerta Cristiane. Segundo 
ela, nem mesmo os funcioná-
rios sabem qual o motivo que 
provocou  o encerramento das 
atividades da agência. 

“Para mim a realidade é 
que o fechamento desta agên-
cia tem a ver com intriga polí-
tica, porque o superintenden-
te (autoridade máxima dentro 
do órgão) é um cargo comis-
sionado, diferente de nós que 
somos concursados. Há uma 
coisa entre os partidos polí-
ticos, indicações e interesses 
muito fortes”, insinua a che-
fe da agência. O processo de 
encerramento é de domínio 
público e já foi encaminhado 
para o Ministério do Trabalho, 
mas Cristiane afirma ter pro-
tocolado pedidos para ter vis-
tas do processo e não obteve 
resposta. 

Protestos não adiantaram
Desde que soube que o 

posto do Guará fecharia, Cris-
tiane entrou com processo no 
Ministério do Trabalho e Em-

prego para que a deliberação 
não acontecesse, e protocolou 
também um abaixo-assinado, 
mas nada adiantou. Em agos-
to deste ano, o Sindicato dos 
Servidores Públicos (Sindsep) 
organizou uma manifestação 
na porta da Administração do 
Guará contra o fim da agência, 
mas a participação da comu-
nidade foi muito pequena e a 
manifestação não teve impac-
to algum. 

A DRT é a representação 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) em um nível 
regional e sua função é execu-
tar, supervisionar e monitorar 
as ações relacionadas ao MTE. 
Na prática, a agência do Guará 
fabricava carteiras de traba-
lho (CTPS), auxiliava os tra-
balhadores, empresas e con-
tadores com atendimento de 
seguro-desemprego, cálculo 
trabalhista, homologações de 
termos de rescisão, recursos 
e orientação trabalhista. Em 
média, 2.200 pessoas eram 
atendidas por mês no endere-
ço. 

A agência trabalhava em 
parceria com o SINE (Sistema 

Nacional de Emprego) que 
também tem sede na Admi-
nistração Regional do Guará. 
Qualquer problema encontra-
do nos dados do trabalhador 
era encaminhado para a DRT 
do Guará. “Muitos trabalhado-
res foram direcionados para 
cá com risco de não conseguir 
vaga de emprego por ter per-
dido a carteira de trabalho ou 
outros problemas, e consegui-
mos agilizar rapidamente a 
tempo do trabalhador ainda 
pegar a vaga”, destaca Cristia-
ne.

Com o fim do serviço no 
Guará, os moradores deverão 
procurar atendimento nas 
agências mais próximas, que 
são em Taguatinga, Plano Pi-
loto ou Riacho Fundo I (ainda 

não está em funcionamento, e 
deverá ser inaugurada no mês 
de novembro no shopping 
Riacho Mall). Os três funcio-
nários que trabalhavam no 
Guará foram transferidos para 
a unidade do Riacho Fundo.

Em nota, a assessora do 
MTE, Joana Santas, esclarece 
que “a decisão foi tomada com 
base na portaria ministerial 
nº 1141, de 19 de outubro 
de 2017, que visa dar atendi-
mento de melhor qualidade 
aos usuários dos nossos servi-
ços. A partir de segunda-feira 
(30/10/2017) todas as de-
mandas das Agências do Tra-
balho do Guará e do Núcleo 
Bandeirante serão atendidas 
na Agência do Trabalho no 
Riacho Fundo.”

Delegacia do Trabalho fecha no Guará
Há mais de 40 anos na cidade posto é fechado  
e o motivo nem mesmo os funcionários sabem
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A sétima edição do Casa-
Park Drive Experience 
acontece até a próxima 

segunda-feira, 30 de outubro. 
A mostra de veículos traz ao 
público as principais tendên-
cias do setor automobilístico 
- desta vez vão participar as 
marcas Suzuki, Lexus, Villa 
Náutica e Villa Motors e, tam-
bém, a Audi. Durante o even-
to, os clientes podem fazer 
test drive e também consultar 
especialistas da área, já que 
os veículos estarão expostos 
na Praça Central do shopping. 

“O CasaPark Drive Expe-
rience representa uma opor-
tunidade de entretenimento, 
relacionamento e negociação 
comercial, garantindo ao pú-
blico uma experiência dife-
renciada”, conta Iran Valença, 
superintendente do CasaPark 
e curador do evento. 

O artista plástico Ramon 
Rocha, que explora a sucata 
de metal na criação de es-
culturas, é mais uma atra-
ção confirmada do CasaPark 
Drive Experience. Durante o 
evento, Ramon vai expor es-
culturas de bikes, automóveis 
e barcos, além de galhos e 
costelas de adão enferrujadas 
para a decoração. 

Novidade
 O público vai poder con-

ferir de perto um modelo de 
carro que serve ao Comando 
Militar do Planalto: a viatu-
ra não especializada ¾ Ton 
(cabine dupla) Toyota Hilux. 
Trata-se do veículo oficial do 
Comandante Militar do Pla-
nalto para uso em atividades 
militares. O automóvel possui 
equipamento de rádio Yaesu, 
luz interna de mapa, acele-
rador manual, quebra-mato, 
tomador de ar externo e en-
gate para reboque de até 750 
quilos. Com motor Diesel 3.0, 
teto rígido, turbo intercooler 
171 CV e quatro cilindros. 
Seu peso é 2.935 quilos. A ca-
pacidade do tanque é de 80 
litros. 

Os amantes de carros an-
tigos vão rever, ou mesmo 
conhecer, uma Pick-Up Hot 
da década de 50. O automó-
vel em questão pertence a 
uma coleção particular do 
proprietário da V12 Motors, 
Gilmar Farias, e é um carro 
de passeio que passou por 
reforma completa, recebendo 
motor GM V6 Vortec com co-
letor e carburador Edelbrock, 
direção hidráulica, freios mo-
dernos e carroceria steepside 
nova. 

A parceria com a V12 Mo-
tors trará um veículo de cole-
ção por mês dentro do Casa-
Park Drive Experience. 

CasaPark Drive 
Experience reúne 
apaixonados por carros 

Evento mostra as principais tendências da indústria automobilística 
e a parceria com a V12 Motors traz um veículo de coleção por mês 

dentro do CasaPark Drive Experience
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Barato o ano inteiro!

Arroz Branco Tio Urbano 5kg

11 48 2 19

Leite em Pó Itambé
(Integral Inst. 400g / Desnatado 300g)

Café do Sítio Almofada Trad. 500g
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Shampoo Seda 325ml 

Biscoito Recheado Nestlê  140g Bombom Garoto 300g Catchup Arisco Trad. 390g

898

Kg

Frango Super Frango Coxinha da Asa Super Frango

Leite Condensado Moça 395g Tp

4 99

1 49

0 859 49

Pct10 99 8 99
Kg6 89

Kg3 99

Und.1, 99R$

Molho Tomate Tarantella 340g

 

Und.4,69R$

Sabão em Pó Brilhante 1Kg Amaciante Comfort Classic 2Lt  Desodorante Aerosol Rexona 150ml
 

Sabonete Flor de Ypê 90g  

Batata Palito Bem Brasil 2Kg
 

Arroz Branco Tio Urbano 5kg

(61)3301-3572/3797-9268 

(61)3301-8238/3301-6564
QE 40 Rua 08 Lts. 02,04,06 e 08 - Polo de Modas

Guará II-DF: QE 44 Conj. F Lt. 03/04TRICARD SUPERMERCADO CANTEIROS
CRÉDITO PRÉ APROVADO NA HORA.
ATÉ 40 DIAS PARA PAGAR, SEM JUROS.
ESCOLHA ENTRE 6 DATAS PARA PAGAR.

Filezinho de Sassami Copacol 1Kg
 

Pct7 99

Bisteca Suína
 

Leite Italac 1lt
(Integral / Desnatado e Semi)

Achocolatado em Pó Toddy 
                       (Leve 400g, Pague 350g) 

(Bono / Negresco)

1 69
Kg

Laranja Pêra   

1 99
Kg

Banana Nânica   Tomate Extra 

1 49
Kg

4 89
Pct

Maçã Looney Tunes 

989
Bdj

Ovos c/ 30 unidades   

4 69
Kg

Maçã Fuji   

Batata Inglesa 

1 89
Kg

2 89

Manga Tommy 

Kg8 89
Kg

Pêra Portuguesa   

Uva s/ caroço Thompson / Crimson 

5 49
Bdj
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Um espaço gastronô-
mico e cultural crava-
do no coração do Gua-

rá II está atraindo a atenção 
de quem passa pela QE 32.  
Trata-se do Bar Maloca, que 
está sob nova direção des-
de setembro e promete ser 
o point de quem curte cer-
veja gelada, bons aperitivos 
e música de primeira, so-
bretudo Samba, Pop Rock e 
MPB.

Inaugurado em 2015, o 
bar, com pegada mais inti-
mista, descolada e cultural, 
tem capacidade para cem 
pessoas e funciona de quar-
ta a sábado, a partir das 18h 
até à meia noite; com ex-
ceção do sábado, quando a 
casa abre para o almoço, às 
12h, e fecha às 20h.

Entre as especialidades 
estão: Hambúrguer Vegano 
(R$ 16,40); Dadinho de Ta-
pioca com Geleia de Pimen-
ta (R$ 13,90 a porção com 
12 unidades); Pastéizinhos 
de Carne e Queijo (R$ 19,90 
porção com 12 unidades); 
e Feijoada (o prato sai por 
R$ 15; ou o buffet à vontade 
por R$ 28).

Programação Cultural – 
De acordo com Marcondes 
Melo, um dos proprietários 
do estabelecimento, a pro-
gramação musical será um 

dos pontos fortes do Maloca. 
“De quarta a sábado, quere-
mos dar espaço para músi-
cos locais mostrarem o seu 
trabalho, trazendo alegria, 
emoção, além de canções 
que dialoguem com o perfil 
do público, que a depender 
do dia varia bastante: de 21 
aos 30 anos; e ainda na faixa 
entre 30 e 50 anos, princi-
palmente no fim de semana”, 
explica o empresário.

A “Quarta Musical” conta, 
a partir das 20h, com shows 
de MPB, Pop Rock e músicas 
internacionais, sob o co-
mando do músico Glautter 
Rocha, com couvert a R$ 7 
por pessoa.

Mônica Gramado e Beto 
Cardoso, respectivamente 
na voz e no violão, são as 
atrações do projeto “Quinta 
Fita Cassete”, com o melhor 
da MBP e de canções dos 
anos 80 e 90, às quintas-
-feiras, também a partir das 
20h. O couvert sai a R$ 9.

Já às sextas-feiras, a par-
tir das 20h, é a vez do jovem 
músico, de 22 anos, Cássio 
Eduardo, mostrar o seu tra-
balho, cantando essencial-
mente MPB, com couvert a 
R$ 7.

E no sábado, como nin-
guém é de ferro, o Maloca 
recebe o trio Diogo, Leozi-

nho e Moisés, com samba de 
altíssima qualidade (inclu-
sive, o de raiz), a partir do 
meio dia até às 16h.

“Nossa proposta é ter 
um espaço onde as pessoas 
possam se sentir à vonta-
de, como se estivessem em 
casa, de uma forma casual 
e divertida”, completa Katia 
Grams, sócia da casa, lem-
brando que a feijoada, aos 
sábados, é feita com produ-
tos dessalgados, tornando o 
produto mais leve e gostoso. 

Para refrescar, Katia in-
dica a caipirinha clássica do 
Maloca (R$ 12,90) e as Cai-
piroskas nos sabores Lima, 
Limão e Kiwi (R$ 14,90).

Sobre o Bar Maloca
Criado em 2015, o Bar 

Maloca vem se posicionan-
do como uma das melhores 
opções de entretenimento 
e gastronomia do Guará. A 
casa abre de quarta a sába-
do, com programação cultu-

ral todos os dias. A proposta 
é, em pouco tempo, tornar-
-se um espaço difusor de 
outras manifestações cultu-
rais, além da música, como 
artes plásticas, feiras de 
produtos artesanais e lança-
mento de livros.

Comes & Bebes

Maloca, um cantinho  
pra cultura do Guará

Serviço

MALOCA 
QE 32, Conjunto M, Guara II

De quarta a sábado, a partir das 18h até à meia noite; com 
exceção do sábado, quando a casa abre para o almoço, às 

12h, e fecha às 20h

61 98424-5581

Maloca, bar cultural instalado na QE 
32 do Guará II, está sob nova direção, 
com a proposta de apresentar projetos 
culturais, bom atendimento e comida 
e bebida de qualidade

O Hamburguer 
Vegano é 
uma das 
especialidades da 
casa desde a sua 
abertura

A casa instalada em uma 
esquina comercial do Guará, 

serve pratos tradicionais e 
naturais Um dos petiscos 

mais pedidos é o Dadinho de 
Tapioca com Geleia de Pimenta



Nossa qualidade e dedicação 
estão nos números. Há 12 anos, 
somos líderes de vendas Fiat da 
capital federal e de todo o País, 
contribuindo cada vez mais para o 
desenvolvimento da nossa Brasília. 
Com as melhores condições de 
pagamento, preço e taxas, a Bali 
mantém seu compromisso com o 
consumidor e, por isso, temos o 
orgulho de estar entre os Maiores.

A MAIOR  
CONCESSIONÁRIA  
FIAT DO BRASIL

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099
AEROPORTO 

2195.2111
JK SHOPPING 

3491.6020


